MOÇÃO nº 46/2017
Excelentíssimo Senhor Presidente,






Nobres Vereadores: 




Ementa: Moção de Repúdio ao Congresso Nacional, contra proposta de voto em lista fechada.

O Vereador José Henrique Conti requer, nos termos regimentais, apreciação e aprovação do nobre Plenário da presente Moção de Repúdio ao Congresso Nacional, contra a proposta de voto em lista fechada.



A proposta de votação em lista fechada, que deve ser apresentada na Câmara nas próximas semanas, tem gerado polêmicas e descontentamentos no meio político. 



Já colocada diversas vezes em pauta, a discussão sobre a mudança do atual sistema, aberto, para o de lista fechada voltou à tona no último dia 20 (vinte), quando o relator da reforma política, Vicente Cândido (PT-SP), anunciou que vai propor o modelo já para as eleições de 2018.

O sistema proposto na reforma política une características da lista fechada, em que o eleitor vota apenas em um partido, e os candidatos são eleitos a partir de listas partidárias pré-definidas, bem como, instaura o modelo distrital, em que os estados são repartidos em distritos e cada distrito elege um representante, numa disputa majoritária.



Neste sistema, os eleitores não votam mais em pessoas, mas apenas nos partidos políticos, ou seja, votaria no escuro, às cegas e não diretamente nos candidatos, como acontece atualmente. A sigla que tiver mais votos conseguirá o maior número de cadeiras na Câmara. Caberá às legendas decidirem os primeiros nomes da lista e, portanto, aqueles com mais chance de se eleger.

O que precisamos é a transparência das listas e, não do fechamento delas. Com a lista fechada, quem vai ter o controle das pessoas eleitas, serão os partidos e não os eleitores.




Por estarmos em contato direto com o eleitor sabemos que este sistema se distância do seu desejo. Por isso, a importância de não seguirmos na contramão da democracia.




A adoção do modelo de lista fechada é pouco transparente e fortalece a cúpula partidária, que teria poder para estabelecer a ordem do rol de candidatos, muitos desgastados pelas denúncias da Lava Jato, contribuindo assim, com a corrupção que assola o nosso País.
Diante do exposto, levando em consideração que o modelo não é adequado para o momento político que o Brasil vive, solicito aos nobres edis a aprovação da presente MOÇÃO DE REPÚDIO, e que do deliberado seja enviado Ofício ao  Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, com cópia à todas as lideranças dos partidos da Câmara dos Deputados e, à todos os integrantes da Comissão Especial da Reforma Política.
Valinhos, 04 de Abril de 2017.





Dr. José Henrique Conti 






         Vereador - PV
